
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	Ao meu querido pai pelo entusiasmo que criou em mim 

	para a leitura, escrita e cultura em geral.
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Prefácio

	 

	É-me fácil falar da Diana, pois tenho uma vida partilhada com ela há mais de 25 anos.

	É uma menina da aldeia que foi para a cidade estudar, cheia de sonhos e expetativas.

	A Diana impregna toda a sua alma e dedicação em tudo o que faz, mas nunca lhe foi fácil exprimir verbalmente as suas emoções e foi com a sua escrita que encontrou a forma de mostrar ao mundo os seus sentimentos e o quanto é rica. Sim, rica pela sua cordialidade com todos, sempre de sorriso rasgado, pela sua entrega, pelo bem querer ao próximo, pelo carinho que oferece a todos. As pessoas são a sua paixão. Rica pela sua essência, de bons princípios, pela sua simplicidade. Rica também por saber que é amada.

	Tem uma certa ingenuidade e fragilidade, que por vezes lhe trazem grandes dissabores.

	É inconstante, quase a roçar com bipolaridade. O seu estado de espírito pode alterar-se num abrir e fechar de olhos.

	Nesta obra, os leitores poderão sentir em cada palavra, em cada página, a imensidão dos seus sentimentos. Eu senti.

	 

	Miguel Guimarães 

	 


FORAM PALAVRAS 

	 

	Faltam-me as palavras

	que o coração quer esbravejar. 

	São tantas, tantas, tantas... 

	Ai se tu ouvisses, experienciasses 

	a tribulação que aqui está,

	o peso de inúmeras palavras, 

	uma contrastante fusão

	entre o adoro-te e o odeio-te. 

	E queria tanto poder odiar-te,

	desencavilhar-te do meu peito

	e ter a levidão de nunca te ter adorado.

	Irei um dia odiar-te?! 

	Quantas ilusões criaste em mim? 

	Quantas promessas me fizeste? 

	Foram palavras, apenas palavras. 

	Sentiste essas palavras? 

	Uma única palavra?! Uma só?! 

	Não, não sentiste tal como eu senti. 

	Não as repitas! 

	Não te arrojes a dizer-me o que não sentes. 

	Porque me queres sem me quereres? 

	Porque te afincas e me deixas nesta dualidade? 

	Não vês nos meus olhos 

	o padecimento dum coração em cacos? 

	Translada contigo essas palavras, 

	tão ilógicas, incoerentes, tão pétreas

	que me molestam o júbilo. 

	Oferece-as, vende-as, sei lá, 

	mas não a mim!

	Estou inábil, débil 

	para escorar essas palavras. 

	São palavras sem essência, 

	palavras sem emoção, apego, afeição,

	que me engodaram e me fizeram acreditar 

	e na hora da provação estilhacei. 
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